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A DOCÊNCIA DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA: RITMOS, TEMPOS E SABERES
Prof ª Dra. Elizabeth Miranda de Lima – UFAC – bethmlima@yahoo.com.br

Profª Ms. Franciana Carneiro de Castro – UFAC – francianaccastro@hotmail.com

1. Considerações Iniciais

O presente texto apresenta uma análise preliminar da primeira etapa da pesquisa, intitulada: O Trabalho do professor de 5ª e 8ª série do Ensino fundamental: ritmos, tempos e saberes. Essa pesquisa faz parte do Programa de Iniciação Científica da Universidade Federal do Acre/CNPq referente ao período de 2006/2007, vinculado ao Projeto Institucional: Saberes e Práticas: trabalho docente dos professores da educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, iniciado em 2005.


Este estudo tem por finalidade mapear e caracterizar as atividades que os professores de Língua Portuguesa e Matemática de 5ª e 8ª série do Ensino Fundamental realizam no exercício da atividade docente, a partir das categorias de tempo, prazer e prioridade de forma a desvendar as ações nucleares da docência. Para desenvolver esta pesquisa selecionamos uma amostra de 20% (vinte por cento) de escolas nos cinco zoneamentos
 da rede pública de ensino no município de Rio Branco/AC. Assim, neste trabalho analisaremos os dados colhidos do Zoneamento I com a amostra de 04 (quatro) escolas contando com a participação de 08 (oito) professores de Matemática. 

2. O processo metodológico:

Para levantamento dos dados utilizamos como protocolo de pesquisa um formulário aberto, organizado em duas partes: a primeira destinada a reunir informações do perfil pessoal e profissional do sujeito; a segunda contendo dois quadros: um para descrição, pelos professores, das atividades diretamente ligadas à docência, o outro destinado ao registro das atividades que desenvolvem na escola, mas que não consideram estar diretamente relacionada ao exercício da docência. 

Os professores partícipes desta pesquisa situam-se na faixa etária de 20 a 50 anos (Tabela 1), com predominância de 62,5% na faixa etária de 31 a 40 anos. Destes há um predomínio expressivo do sexo feminino com 75%. Outro traço característico do perfil destes sujeitos é o tempo de trabalho no magistério, com a experiência docente de 10 a 20 anos. São 06 (seis) professores do quadro efetivo da Secretaria Estadual de Educação e 02 (dois) com contrato provisório, e, do total dos 08 (oito) professores apenas 02 (dois) exercem uma outra atividade profissional.

Tabela 1: Perfil pessoal e profissional

	IDADE
	SEXO
	ANOS DOCÊNCIA

	20-30
	31-40
	41-50
	MASC
	FEM
	- 10
	10-20
	+ 20

	Nº.
	%
	Nº.
	%
	Nº.
	%
	Nº.
	%
	Nº.
	%
	Nº.
	%
	Nº.
	%
	Nº.
	%

	01
	12,5
	05
	62,5
	02
	25
	02
	25
	06
	75
	02
	25
	04
	50
	02
	25



 Estes dados revelam que o grupo de professores já atingiu uma experiência mediana na profissão que se torna visível na consolidação de um repertório pedagógico, um estilo próprio de ensinar. Tais características correspondentes a “fase de estabilização” ou do “comprometimento definitivo”, consoante os estudos sobre o ciclo de vida profissional realizados por autores como Huberman (1995), Gonçalves (1995) e Loureiro (1997).


Com base no protocolo de pesquisa anteriormente mencionado, procuramos identificar quais são as atividades relacionadas pelos professores como aquelas através das quais eles desenvolvem o ensino da Matemática em sala de aula. Perfazendo num total de 66 (sessenta e seis) atividades classificadas nas categorias: prazer, prioridade para a docência e demanda de tempo, além da informação referente a como aprendeu a realizar tal atividade. 

Após essa identificação e mapeamento das atividades realizamos a compatibilização dos dados (Tabela 2), agrupando-a em 06 (seis) grupos: 1. Apresentação do conteúdo de ensino; 2. Desenvolvimento/Acompanhamento do conteúdo através de atividades de fixação da aprendizagem; 3. Organização e gestão da aula; 4. Atividades de avaliação; 5. Planejamento; 6. Práticas de regulação e controle dos alunos. Para esse trabalho utilizamos os seguintes critérios: a natureza e/ou finalidade que estas cumprem ao serem realizadas pelos professores quando organizam e estruturam a aula. O outro se refere aos componentes da organização curricular.


Para análise da informação relativa às atividades, foi necessário determinar a freqüência relativa das ocorrências em cada grupo, como também a freqüência destas atividades nas categorias já apresentadas.

Tabela 2: Atividades dos professores

	Nº
	GRUPO DE ATIVIDADES
	ATIVIDADES DO GRUPO EM %
	CATEGORIAS EM %


	
	
	
	PRAZEROSAS
	PRIORITÁRIAS
	OCUPA MAIOR TEMPO

	01
	Apresentação do conteúdo de ensino
	10,6
	28,6
	71,4
	14,1

	02
	Desenvolvimento/Acompanhamento do conteúdo através de atividades de fixação da aprendizagem
	28,8
	36,5
	63,2
	68,4

	03
	Organização e gestão da aula
	27,3
	83,3
	61,1
	27,8

	04
	Atividades de avaliação
	24,2
	31,3
	62,5
	37,5

	05
	Planejamento
	6,1
	–
	75,0
	50,0

	06
	Práticas de regulação e controle dos alunos
	3,0
	–
	100,0
	–


Nas atividades de Apresentação do conteúdo de ensino agrupamos as ações voltadas para apresentação de novos conteúdos, copiar e explicar o conteúdo no quadro de giz e no livro didático. 

Nas atividades de Desenvolvimento/Acompanhamento do conteúdo através de atividades de fixação da aprendizagem: resolução e correção de lista de exercícios (são resolvidos no quadro pelo aluno com acompanhamento pelo professor, resolvido em sala de aula individualmente ou em grupo pelos alunos e resolvidos como tarefa de casa).

Nas atividades de organização e gestão da aula aglutinamos as: atividades envolvendo situações – problemas e leitura; gincana e jogos diversos; atividades pedagógicas utilizando recursos didáticos, tais como: material dourado, quebra-cabeça, figuras geométricas, tabuada e livro didático. 

No grupo das Atividades de avaliação listamos ações como: trabalhos individuais, duplas e de grupo, seminários, pesquisa, atividade oral, pontuação por participação em aula na resolução de exercícios, avaliação formativa da escola.

Na atividade de Planejamento são dispostos os objetivos a serem trabalhados em sala de aula e o planejamento semanal. 

Quanto ao grupo de atividades denominadas de Práticas de regulação e controle dos alunos contempla as ações voltadas para o controle da freqüência escolar, além das atitudes de atenção para a matéria de estudo e dos comportamentos adequados na sala de aula.

3. A docência do professor de Matemática: questão de saberes, habitus
 ou de repertório pedagógico?
Ao fazermos a opção por mapear as atividades dos professores não deixamos de considerar a dimensão fugidia que caracteriza fortemente a ação do professor, bem como a existência de uma certa defasagem entre a ação efetivamente realizada e a representação parcial e fragmentada que a posteriori esses sujeitos estão a fazer, ou melhor a relatar de suas práticas. Esse processo de reconstrução não é definitivo e assim não foi considerado no decorrer da pesquisa.

Assim, os dados até aqui coletados nos permitem evidenciar que a análise da prática do professor ou suas rotinas de ação é um trabalho sobre o conjunto de atividades comparáveis e o que elas revelam como “pistas” ou disposições relativamente estáveis ou regulares. Embora as descrições sejam particulares, no entanto, a singularidade pessoal não retira o sentido das regularidades que os professores partilham em menor ou maior grau no exercício de seu trabalho. 

Neste contexto, a descrição das atividades agrupadas sob a denominação de apresentação do conteúdo de ensino (introdução e explicação do assunto, e outras diferentes formas de apresentar a matéria de estudo, revisão de assunto anterior) demonstra a presença de um conjunto de esquemas cuja gênese remontam a tradição pedagógica: comunicação da lição (oral e com a utilização do quadro), estudo individual com o recurso do livro didático e repetição do conteúdo aprendido. Outro aspecto relevante a ser considerado na análise desse grupo de atividades refere-se a baixa ocorrência dessas atividades. Apenas 10,60% dos professores citaram esta atividade como parte de rotina de trabalho. Os dados indicam sua presença na categoria de atividade prioritária para a docência (71,42%), considerada prazerosa por apenas 28,57% dos professores. A baixa ocorrência registrada nessa ação pode ser entendida como expressão da dificuldade da escola lidar com disciplinas voltadas para a aprendizagem de conceitos e princípios, do que com conteúdos procedimentais.
Um outro aspecto importante a destacar é o interesse dos professores quanto ao desenvolvimento/acompanhamento do conteúdo através de atividades de fixação da aprendizagem, quando esta aparece com 28,78% no desenrolar do trabalho docente. Prioridade essa, que está presente no discurso do professor e dos materiais curriculares por meio de um conhecimento linear, descontextualizado, pronto e acabado. Um discurso herdado da tradição pedagógica no ensino de Matemática, que em sua maioria nega as diferentes atividades que integram o processo de produção do conhecimento na sala de aula. Assim, apresentam a lista de exercícios como uma atividade de resolução de problema, a qual busca desenvolver o raciocínio lógico do aluno. Esta atividade também é considerada prioritária por permitir acompanhar o desenvolvimento dos alunos, mas também, e posta como uma atividade que ocupa muito tempo do trabalho em sala de aula. 

Ao identificar essas atividades, percebemos também que os professores recorrem ao campo didático como uma forma de trabalho que cria novas relações entre professores e alunos e o conhecimento na elaboração da organização e gestão da aula. Assim recorrem, aos métodos e técnicas de ensino centrados na questão das etapas do desenvolvimento cognitivo, presentes na aprendizagem de determinado conteúdo. A exemplo, podemos destacar jogos diversos nos quais há uma participação mais efetiva dos professores e alunos no desenvolvimento das atividades. Estes por sua vez, segundo os professores, foram aprendidos na formação inicial em oficina pedagógica de matemática e com colegas de profissão. O fato que esta atividade é posta pelos professores como prazerosa (83,33%) e prioritária (61,11) no trabalho em sala de aula. 

Nessa perspectiva, há um pensamento que é incorporado pelos professores, quando estes dissociam o conhecimento matemático do conhecimento pedagógico, como se estes acontecessem de forma distinta e em tempos separados. Pensamento constituído a partir dos conhecimentos formalizados e fragmentado em uma lógica que revela o processo de ensinar e aprender ainda voltado para hierarquização dos conhecimentos científicos. 
Para tanto, faz necessário pensarmos no desenvolvimento profissional dos professores que gozam de uma “liberdade individual” no processo de trabalho. Segundo Pontes e Saraiva, o desenvolvimento profissional apresenta-se como um processo dinâmico, contínuo, reflexivo e estreitamente ligado às práticas profissionais. (2003, p.49). Nesse sentido, esse processo revela a complexidade que envolve o trabalho em sala de aula e para que haja uma mudança do professor é necessário que este esteja disposto a correr os riscos inerentes às inovações educacionais e a enfrentar a insegurança das novas abordagens. (PONTES; SARAIVA, 2003, p.26). 

Da análise acima apresentada, destacamos ainda, como os professores desse estudo pensam a organização as atividades de avaliação e seus instrumentos com o objetivo de avaliar o processo de aprendizagem, por que aceitam ainda a idéia que avaliação deve pautar-se apenas nas atividades dos alunos sem fazer um elo sobre o trabalho que ora desenvolve em sala de aula. Este grupo de atividade aparece com 24,24% e como prioritária para a docência. Apesar da prioridade não fica claro que relação à avaliação tem com o desenvolvimento do trabalho docente em aula e como forma de responder as exigências concretas de uma situação de ensino. Nesse sentido, a representação social que a avaliação exerce na comunidade valida a tradição pedagógica de uma prática educativa que determina “uma forma de avaliar” no ensino de Matemática.  

No grupo de atividade que trata de Planejamento percebemos um baixo índice (6,06%) de interesse por parte dos professores quanto à organização e elaboração das situações de ensino por meio do planejamento. Isso pode ser verificado quando comparamos os demais grupos de atividade, como também demonstram uma forma de definir um modelo de aula ou de organização da situação de ensino baseado na experiência docente. 

De acordo com Schnitman e Fuks (1996), os modelos aprendidos e incorporados socialmente funcionam com um alto grau de eficácia para ordenar a “realidade” e as ações que encaixam com ela, permitindo assim fluidez na experiência e transparência em nossas relações com a realidade. (p.291). Assim, essa forma aprendida “garante” uma qualidade do trabalho docente, como também dá condição ao professor ter um controle, mesmo que relativo do seu trabalho.

De todos os grupos as práticas de controle sobre o comportamento dos alunos, revela-se como aquele de mais baixa incidência das ocorrências (3,03 %). Embora exerça diferentes formas de controle e regulação sob os estudantes os professores resistem em assumir explicitamente esta dimensão do trabalho pedagógico. Reconhecem como atividade necessária o controle da freqüência escolar e poucos mencionam o controle disciplinar.

4. Considerações Finais:

Em estudos como o que estamos desenvolvendo, a expectativa é de a partir da descrição da ação – o pensamento que o professor tem sobre o que faz – se possa, não prevê a ação realizada de fato, mas buscar ter acesso a indicadores das referências cognitivas que direcionam os esquemas de ação dos professores, compreensão indispensável para quem trabalha com a formação inicial e continuada dos mesmos, como forma de incorporar novos elementos formativos. Em outro aspecto, a investigação científica sobre o que se passa na sala de aula permite desvelar que a organização do ensino não é mera repetição de rotinas, mas antes reflete o processo de elaboração e reelaboração que vai configurando um corpo de saberes e práticas peculiar ao trabalho docente.

É também interessante evidenciar o relato feito pelos professores sobre as formas como pensam que aprenderam a realizar as ações que desenvolvem no processo de ensino. Nesse quesito, embora os processos formativos realizados em cursos – iniciais ou de formação continuada – sejam evidenciados, há uma significativa ascendência da participação dos colegas de profissão na aquisição de habilidades para desenvolver as ações ligadas à organização e desenvolvimento da aula. Essa forma de aprender um saber profissional talvez possa ser o fundamento da construção de uma lógica de organização do ensino calcada em rotinas similares, que perpassam etapas diferenciadas da educação básica e podem ser observadas tanto na descrição de professores que atuam na educação infantil quanto na daqueles que trabalham com os anos iniciais do ensino fundamental.

Nesse sentido, a menção do conhecimento prático – tipo particular de informação e aprendizagem que a prática proporciona e que vai se consolidando como um corpo de conhecimento, a partir do qual, os professores descrevem e justificam a sua ação – não deve ser entendido como destituído de sentido e nem que se esgote no praticismo, mas como todo um conjunto de referências cognitivas e de experiências passadas que os professores reelaboram para orientar sua ação. De acordo com Caldeira (1995, p.6), grande parte da formação se dá na escola em que trabalha e essa se constitui, portanto, em um espaço privilegiado de ‘reflexão pedagógica’ [...]. 

Assim, a aprendizagem desse conhecimento prático é incorporada pelos professores na sua própria experiência cotidiana da prática escolar, mas também, este pode ser incorporado de forma alienada. Pois como afirma Heller apud Caldeira (1995, p.7) ser o indivíduo da vida cotidiana um indivíduo alienado, que apropriar-se dos usos e costumes de um determinado mundo ‘dado’ significa apropriar-se da alienação.  

Portanto, percebemos que o trabalho desenvolvido pelos professores é caracterizado por uma repetição de rotinas que acaba por transformar a descrição da aula numa seqüência, que de tão fixa, se assemelha a ritos que estão presentes não apenas na execução da aula propriamente dita, mas também no pensar sobre a aula e a forma como esta deve ser apresentada aos outros professores. Por isso, consideramos importante procurar desvendar a trama constante de ações ou decisões conscientes (reflexivas) ou o caráter repetitivo (habitus) e frágil delas em situações de urgência ou de rotina. Identificar os esquemas em jogo ou a singularidade das situações pedagógicas que exigem dos professores, todos os dias inventar novas respostas ou variar o repertório existente. O que nos encaminha a perguntar se a repetição está no centro do trabalho do professor de matemática ou há espaço para uma postura permanente de reinvenção do trabalho.
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� Zoneamentos: I – José Afonso; II – Paulo Sales; III – Jean Mauro; IV – Maria da Conceição e zoneamento V – Luis Reis. 


� Considerando que uma mesma atividade foi identificada em até três categorias o cômputo final por grupo/categoria foi superior a 100%, ou seja, a questão admitia múltipla escolha.


� Utilizamos o conceito de habitus na perspectiva de Bourdieu (1989), ou seja, como uma gramática geradora de práticas, como um conjunto de disposições interiorizadas.
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